
 

 

1 

 

 

PLANO DE ENSINO HÍBRIDO  

O PLANO AINDA ESTÁ SENDO ELABORADO 

Perspectivas feministas sobre subjetividades, emoções e afetos 

 

 

 

Disciplina:  ICH510182 Semestre: 2025/1 Turma:  

Nome da disciplina:  Perspectivas feministas sobre subjetividades, emoções e afetos 

 

 

Professor: Cristina Scheibe Wolff, Elaine Schmitt, Jazmin Duarte Sckell, Morgani Guzzo, Laudia Regina 

Nichnig e Tamy Amorim da Silva 

Monitores/estagiários:   

Horário na grade: Segundas-feiras, 14h, Legh e online 

Horário(s) de atendimento do professor: Combinar por email. 

Forma(s) de atendimento: (webconferência e/ou e-mails ) 

Email do professor:  cristiwolff@gmail.com 

Website/blog/moodle:  

Ementa: 

Este curso aborda uma perspectiva feminista e de gênero sobre as categorias teóricas emoção, afetos e subjetividades, a 

partir da história, ciências sociais e estudos culturais, de maneira interdisciplinar. Pretende fornecer ferramentas teóricas 

e metodológicas às estudantes para trabalhar com estas questões em seus trabalhos de pesquisa. 

 

 

Objetivos:  

 

Fornecer ferramentas teóricas e metodológicas interdisciplinares para o estudo das emoções, afetos e subjetividades nas 

Ciências Humanas. 

Metodologia: 

1. A cada semana teremos encontros nas segundas feiras das 14 às 17:30h, no LEGH, com um link para as pessoas que 

forem participar online. As aulas serão presenciais e online simultaneamente.  

2. A cada aula haverá uma exposição das professoras ou convidados, e uma discussão guiada pelas questões elaboradas 

sobre os textos pela equipe do seminário. 

3. Todas as pessoas devem ler os textos, vídeos e outros materiais disponibilizados no moodle.  

4. Os seminários NÃO são exposições sobre os textos. A equipe responsável deverá enviar a todes, através do moodle, 

um resumo sintético com as principais ideias dos textos obrigatórios, e 2 a 4 questões para conduzir o debate sobre os 

textos, informações sobre as/os autoras/es. Também devem destacar as fontes e métodos usados ou propostos nos 

textos analisados. Os resumos e questões devem ser elaborados coletivamente pela equipe responsável. 

5. O trabalho final será uma resenha de um livro recente que se relacione com a temática da pesquisa.  

Ferramenta de ensino híbrido  

Utilizaremos o moodle para o compartilhamento de textos, vídeos, tarefas e fóruns, bem como para a comunicação com 

a turma. 

As aulas serão feitas na plataforma Conferências Web ou Google Meeting, o link será disponibilizado no Moodle. 

Lembrem-se sempre de manter os microfones fechados quando estão falando. Os que puderem, peço para que liguem as 

câmeras e que tenha sempre alguns com câmera ligada pois para a professora é muito horrível falar para quadrados. 

Também adicionem seus nomes corretamente ao entrarem para que fique registrado. As aulas poderão ser gravadas e o 

link ou vídeo e/ou áudio será disponibilizado no Moodle. Não está autorizado repassar o link ou o vídeo para 

terceiros, não participantes da disciplina ou sua disponibilização em redes sociais ou outros meios de divulgação, 

no todo ou em partes.  
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Unidades do conteúdo: 

1. Feminismo, subjetividades, emoções e afetos de  

2. Emoções, afetos e ciências humanas e sociais  

3. Metodologias da pesquisa sobre subjetividades , emoções e afetos- história oral, imagens, discursos  

4. Emoções, afetos e subjetividades na internet  

 

 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  

10/03 - Apresentação do plano de ensino, distribuição dos seminários. Subjetividades, emoções e gênero. 

Discussão sobre o 8M, emoções e afetos  

 

Gago, Gutiérrez Aguilar, Draper, Menéndez Díaz, Montanelli, Bardet, Rolnik. 8M Constelación feminista. 1a ed. Ciudad 

Autónoma de Buenos Aires: Tinta Limón, 2018. 134 p. Disponível em 

https://www.tintalimon.com.ar/public/53lu3fymk97mvao1avou6umunabo/pdf_978-987-3687-37-2.pdf 

 Pedro, Joana Maria; Wolff, Cristina Scheibe; Silva, Janine Gomes da. Desafios dos feminismos na História do Brasil 

Contemporâneo. História, 2022: 41. Available from: https://doi.org/10.1590/1980-4369e2022016 

 

17/03 - Feminismos, movimentos de mulheres no contextos de ditaduras (Tamy) 

 

31/03 - Misoginia -ódio às mulheres e ao feminino (Jazmin Duarte) 

 

07/04 - Afetos, emoções e teoria feminista 

 HEMMINGS, Clare. Invoking affect. Cultural theory and the ontological turn. In:  Cultural Studies Vol. 19, No. 5 September 2005, 

pp. 548 /567 ISSN 0950-2386 print/ISSN 1466-4348 online – 2005, Taylor & Francis, http://www.tandf.co.uk/journals,  DOI: 

10.1080/09502380500365473.  

AHMED, Sara. Obstinação e subjetividade feminista. 45-76. E Manifesto estraga-prazeres. 399-425. In: Viver uma vida feminista. 

Ubu Editora, 2022.  

LOPEZ, Helena. Emociones, afectividad, feminismo.  En Sabido, Olga y García, Adriana, eds. Cuerpo y afectividad en 

la sociedad contemporánea.México: UAM-A, 2014: 257-275. ISBN: 978-607-28-0261-2. 

 

14/04 - Emoções, afetos, sensibilidades  
WOLFF, Cristina Scheibe. Gênero, emoções e afetos na política. In:  Políticas da emoção e do gênero no Cone Sul. Curtiba, Brazil 

Publishing, 2021. Pp 229-242. Disponível em https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/230126  

CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques e VIGARELLO, Georges. (orgs) História das emoções, vol.3. Petrópolis: 

Vozes, 2020. (Ver capítulo)  

 

28/04 - A caixa de ferramentas  
ROSENWEIN, H. Barbara.  História  das  Emoções: problemas e métodos. São Paulo: Letra e Voz, 2011. 

Segunda parte: Onde está a emoção nas fontes históricas.  

MORAÑA, Mabel. El afecto en la caja de herramientas. In: MORAÑA, Mabel y PRADO, Ignacio M. S. (eds.) El 

lenguaje de las emociones. Madrid: Iberoamerican, 2012. P. 313-338. 
 

 

05/05 - Memória e afetos na história oral 
SUTTON, Barbara. Memoria, cuerpo y emoción: testemonios de mujeres sobrevivientes del terrorismo de estado. In: BACCI, Claudia 

y OBERTI, Alejandra. Testemonios, género y afectos. América Latina desde los territórios y las memorias al presente. Villa María : 

Eduvin, 2022. Pp. 259-301.  

Mais um 

 

12/05 - Política cultural das emoções  
AHMED, Sara. La politica cultural de las emociones. México: PUEG/UNAM, 2015. (Apresentação de Helena Lopez e capítulos) 

https://www.tintalimon.com.ar/public/53lu3fymk97mvao1avou6umunabo/pdf_978-987-3687-37-2.pdf
https://doi.org/10.1590/1980-4369e2022016
http://www.tandf.co.uk/journals
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/230126
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19/05 - Discursos de ódio, discursos de amor  
BUTLER, Judith. Discurso de ódio: uma política do performativo. Editora Unesp, 2021. ( capitulos) 
 

26/05 - Morgani? Afetos e fetos? 

 

02/06 - Claudia? Territórios e afetos  

 

16/06 - Racismo e a potência da raiva 

LORDE, Audre. Os usos da raiva: mulheres respondendo ao racismo. In: Irmã outsider: ensaios e 

conferências. Autêntica Editora, 2019. 

hooks, bell; TUDO SOBRE O AMOR; NOVAS PERSPECTIVAS. Editora Elefante, 2021. Capitulos  

 

23/06 - Indignação, desinformação e discursos de ódio na internet (Elaine) 

 

30/06 - Redes sociais e emoções  
Wolff, Cristina Scheibe; Schmitt, Elaine. A internet como campo de disputas de gênero. Cultura e Barbárie: Florianópolis, 

2024. Disponivel em https://internetlegh.sites.ufsc.br/livro/ 

Ver os outros materiais disponíveis no site  

 

02.07  - Avaliação da disciplina, e apresentação dos livros para resenhas  

Avaliação: 

A avaliação levará em conta 1. As notas dos seminários 2. A participação (medida por presença e participação nas aulas 

síncronas e pela realização das atividades assíncronas – Fóruns e outras tarefas) 3. Resenhas. Após o final da disciplina 

a/o/e estudante deverá escolher um livro recente que tenha relação com a temática da disciplina e escrever uma resenha 

crítica, nos moldes das publicadas em revistas como a Revista Brasileira de História e a Revista Estudos Feministas. A 

resenha deve dar importância à metodologia utilizada no texto. A data de entrega da resenha será combinada. 
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